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SABBADO, 16 

ARTIGO 

Retiramos hoje o nosso 
artigo principal pára dar 
logar ás brilhantes declara-
ções feitas pelo snr. Beirão, 
na camara dos deputados, 
em norte do partido pro-
gressista. 

AS PAUTAS 
Começou na camara dos di,-

putados a discussão das pautas. 
Quem abriu os debates foi o 
nosso illustre amigo e valioso 
eorreliaionario Francisco Beirão. 
Faltou em nome do partido pro-
gressista. Adiante resumimos as 
suas declarações, nas quaes se 
acha contida excellento doutrina, 
claramente exposta em termos 
elevados e digníssimos. 

Segue-se as suas declarações. 

AS DICU COES DO SR. BEIRÃO 
Disse que a presidencia Ilie 

fizera a honra de o nomear ro-
ga] da commissão das pautas, 
porquanto a insufficiencia de co-
nhecimento: technicos o tornava 
meios competente para apreciar 
especialmente o rigor da classifi-
cação dos artigos da pauta, e a 
propriedade de cada uma das 
taxas que sobre elles deveriam 
incidir. 

Attribuia pois essa nomt,ação 
á deferencia que à-meza quizera 
ter com a minoria progressista— 
em nome da qual mais. d'uma 
vez lhe fóra dado fadar—e con-
junctamente ao intuito de que a 
opinião desta com respeito, se-
não ás mnuciosidades da pauta 
á generalidade do projecto,ficasse 
desde logo consignado no pare-
cer respectivo. Neste presup• 
posto acceitára o honroso cargo• 
assistira ás sessões da commis-
são e assignára o parecer core 
dectaraçõe•- Cumpre-lhe - brtje 
ainda no mesmo proposiio re. 
produzir e desenvolver perante 
a camara as declarações que fi-
zera na commissão. 

0 assuinpto que se discutia 
era dos mais graves e malindro. 
sos. Não se tratava si►nplesnien-
te de_ um projecto de augmento 
de direitos aduaneiros, finas sim 
da propria existencia do traba-
lho nacional, e como este é a 
essencia das sociedades moder- 
nas, estava por isso em jogo o 
nosso futuro economico. Era mis-
ter reviborar a agricultura tão 
provada por suecessivos tiagel-
tos,, desenvolver a industria min-
guada de recursos, sem arriscar 
os justos interesses do commer-
cio cujo espirito vivifica todos os 

factores da producção, e tudo 
isso sevo perder de vista o con-
sumidor como alvo ultimo, a que 
todos os esforços deviam visar. 

Tão grau-, problema era pro-
posto á solução da camara, não 
•n'uma situação normal em que 
todos os órgãos sociaes funccio-
nassem com a regularidade des-
cripta no celebre apologo roma-
na, mas quando a adversi,lade 
se linha sentado á lart•iva do 
povo portuguez. Alludiu á crise 
monetária, á elevação dos cam-
bios, á situação da fazenda, á 
difficuldade do trabalho, e disse 
que já se escutavam os sinistros 
rebates da fome e da rniseria. 
Nestas circumstancias o projec-
to não podia ser thema para 
mesquinhas discussões partida-
rias, nem servir de joguete a 
quaesquer ambições dos homens 
publicos. Não se tratava de um 
systema politico ao qual se de-
veste amoldar o nosso viver so-
cial. e a cujo respeito por isso os 
partidos podiam e deviam diver-
gir, mas siei d'uma questão (te 
economia nacional a que era es-
tranha a forma politica da adrni- 
nisti ação. E a minoria progres-
sista considerava esta questão 
como livre e aberta, n:,•:o só para 
os partidos como para os parti-
darios, não devendo surprehen-
der que dentro da mesma aggre-
inlação politica Gaja no assump-
to opiniões divetgentes e até con-
trar'w. 

Deixar bem consignada esta 
liberdade individual dos mem. 
bros da maioria fóra um dos 
motivos qno o levaram a assi-
gnar o parecer com declarações. 
A minoria progressista---disse 
—hem a esta diseussão •com es-

pirito de paz para'com o ;over-
no a maioria, de conciliação para 
todos os interesses leaiiimos, de 
protecção a todas as industrias 
apropriadas ao nossa meio, e já 
estabelecidas ou a estabelecer, 
mas lambem -- aecrescentou ---
com espirito de justiça para com 
todos os consumidm-es, e de be-
nevolencia, ou melhor de cari-
dade, pora com os c esherdados 
da fortuna, a quem o ar rava-
mento do custo das subsistericias 
poderia reduzir da pei}ui ia á 
miseiia. 

Tratando-se, pois, de assump-
to tão grave, lastima que ao par-
lamento fosse dado pouco tem-
po para o apreciar. Faz justiça 
aos trabalhos da commissão, 
confia na illusteação e patriotis-
mo da camara, mas todos esses 
elernetitos se hão- de amesqui-
nhar perante a urgencia (;om que 
se exije a approvação do projec-
to. Prevendo que Ihe digain que 
os trabalhos preliminares para a 
elaboração da pauta só ultima-
mente acabarain, sente que os 
governos--demais obrigados co-

mo estavam pela disposiçãrt n.° 
13 do art. 1.° da lei de' í G de 
agosto de 188. 7—uão tomassem 
providencias para começar,` e 
por isso concluir, mais cedó es-' 
ses trabalhos. Lembra que em 
1871 a camara addiara a dis-
cussão duma proposta, para so-
bre ella serena ouvi+las as asso-
ciações comrnerciaes e os veri-
fie,adores das alfandegas. Não ac-
ceita, como razão inteiramente 
decisiva de urgencia, a necessi-
dade ilo governo se achar arina-
do coma nova pauta, para quan-
do terminarem os tratados de 
commercio, o que breyeinente 
rae acontecer, pois que esse ter-
mo não exije precipitaçõEs. Per-
gunta se assim não é, se só ago-
ra foi possível apresentar a pau-
ta, e porque não apresentou o 
governo uni projecto de lei para 
se pagarem por deposito os no-
vos direitos desde certa data até 
á approvação definitiva (!a pau-
ta, como se fez em 1847, e ha-
ver depois o tempo (te a estudar 
e discutir pausadamente como 
n'esse ,troo, em que tt,ndo sid.i 
presente á camara a Ifi d'ahril 
só foi approvada definitivamente 
em 27 de julho, depois de dis-` 
tunda -em doze longas sessões. 
Ao governo cabe a respons:ibili-
dade na demora da apresenta-
ç:io do projecto, á maioria ca-
berá a de qualquer precipitação 
que por ventura venha a haver. 
A ininoria reclaina o direito de 
discutir refltictivamente oasmiu-
pio, e declina de si tida a res-
ponsabilidade, se os debates não 
tiverem a sufficiente largueza. 

Sente mais qurr o projecto 
não com prehenda tambern as 
palulas ultramarinas, para as 

quaés tantos' irabalhss se tem 
ul lima mente'ordenado. Essa fal 
ta é grave, por - isso que à ca 
inara nãt) terá, para resulvrr o 
probleina que se lhe propõe, um 
(1o6'P.iefYTÇntQS ln'i1S UT)p!)rtaliles, 

qual era o conhc,ciinentri pleno 
das tarifas coloniais. Ac-ecilcn, 

0 livre $cambio é•como a paz 
perpe1uabtirrl,•t aspjraç.ão,genero-
sa:—mas assim ,.como o, poro 
,que se desarmasse por, completo 
correria ,0 risco_ da perda da sua 
indép1endencia politica,,a nação 
que derriliasse as suas alfande-
gas ve.iia comporinettida a sua 
existencra economica. 0 Irába-
lho é uma lucta, e por isso im-
porta armar , e defender. os que 
n'ella tem de tornar parte. As 
circunistancias do paiz obrigam= 
no a procurar nos seus proprios 
recursos os elementos necessa-
rios para se libertar, quanto pos-
sivel, tia dependencia em que se 
acha do estrangeiro, e que hoje 
a ëlevaçãó dos cambios tão caro 
torna. As - providencias que os 
outros . estados estão tomando, 
pondo-se n'umaí estreita.defen-
siva e levando em parte o pro-
teccionisnio , Ié um verdacleiro -
probibicionismo, neonselham-lios 
que nos defendamos tambern. 

Ainda aqui é verdatieira..a Si 
vis •pacein para CMuin. N'este 
ponto aecentua a opinião do go-
verno; bem expres,a no relato 
rio de que os novos trabalhos 
ronstititem lima! -pauta ynor'1)utf 
de ' qué rïs " governos se não po-
derúo affnstar em quaesquer ne-
gociações fu,uras sem a ,sancçào 
parlamentar, e regista a asser-
ção de,que haviam sitio attç•)-
di(las as reclamações fundamèii- 
tadas das intlu,tria,s, que haviam 
sido finais otfentlitlas pelas tari-
fas comrnerciaes dos tr2lados.tit• 
fere-se ás declarações .do discur-
so da coró:$, com rèspeilo á lw-
litica commercial extrema do 
;a6-inéte; P que,.lhe parece po-, 
der resumir n'um meio termo 
entre o isolamento absoluto, com 
respeito ás outras nações,'e,a 
`transigencia-excessiva nos irat,i-
dos comnYèreiaes, e no aband }no 
dá clausula da nação mais favo-
recida. Fa•z'e lo (ii',ec,; s consi-
derações sobre os . S`Stom1s da 
laríl,a (rxel'usiva e da tarifar con-, 
Vencional, e sobi e a cla tistlla ro-

na commissão, a pauta aprest'n-' ferïtta, termina este ponto espe-
tada peio governo como base (ia ' rati(10 mais amplas explicações 
discussão — aeceita a h(;j{ nc►s tia parai do govrruo. 
mesmos termos. Acceita-a ainda C , iiiintía depois dizendo que 
na sua generalidade como sendo ,¡ sio ler sido a presente palita 
trabalho systematico e harino- ci li,o,.zida por uma commissão 
naco tendente a pt'oif ?,̀ nas d,, fanccir,ntrios aduaineiros dos 
circurnstaneias actuae,. o ira- n1:1is competenles, sobre as re-
baliiu e a indii , ria nacionaes, clamaçõ',s foi tnli!.(das pela aìgri-
assei;arandtï 1-fuanto possível o cultura, pela industria 'e pelo 
rendimento actual. Acceita-a as- commercio, e apresentada alo 
sim, porque a iendencia da nu- parlaménta sol) a resi-innsabili-
va pauta é a resultante fatal tias daide do governo, inclinar-se-ia 
circurtlstancias internas e exler- 'a que só hnuvesse,m sido altera 
nas. Disse que as theorias ra- das aquella's verbas, a cujo res-
dicaes de livre cambio e p,rotec. ¡)cito houvesse reclamações fun 
cionismo não peidem e;xi•tir a damentad;is, e nh aliendidas, as 
bem dizer senão na propria es- que incidem sobre generos de 
co!a,,pois que os factos moder- primeira neeéssitlade qt) devaui 
tios aconseltiam o legislador a ser alliviades, e outras finalinen- 
adoptar uru systmh i de pruderi= ti-,, em que se hajam por ventura 
te defeza d- trabalho nacional. excedido em prejuízo cio cousa-

r 
rs 1r •..irr►; mttgor os lin,it•s l(.'unla i,tsti• 

,r, 
'previdente ;i,ot,rr-ï<?, z '°„• c1 's 

r r+ centod i que •n'tstú 
1déás , era ri íl+ut:i.l rr¡ue'osl, .•ém 
t)'ros —da ' CIT:r•1•1ik` t•ìrf•a•s'3?;5t• 

!houvessem.+ (,e rtpr lserilai' t?ro-
postas competente!,, a 5s tjcat:4a U 
camara apreciaria co i.=. e: 4 ,1 
justiça. Não pó:le contaerier úr -
torisações ao governo, n .t1 só-
la experienLla ha`•1, A c_ › 111 J r,,•ç0 

tine elle fizera dns largas cot?- 
-oeas õeS'II a 1éi 11• un,,tos, rn13s ta1..t 
bem t porque nas cir iinitai.ci<iç 
cr1I1, aS cumpre a tocos eotYc_lr-
rer quanto possicel para o pres-
tigio do parlhIcnÚLo, e zelar no-
isso cuidadosa:-nenta os :,su, iii-
reitos e preroativasa 
..0 governo aprest•nLáï a pan-

ta-como o pri n1Eiro pr,tjeUlo li-

na+ri'cciro, que tivesse de ler ao ao llarlamenlo, e a el!e oral 

dor afigurava-se que a 
.laçâ0 patital s 'r t 

coroail)enly do svsterTia rcô!w,n•-
co ministerial:. Só (kpois, r- éé` w, 
çadats as bases, soLr • que 
assentar .a no,,sa rege,)elaç5) i 
nanceira, se pod^ria 
onde »é ' possivel ?i'ti,l,air" t r1'Clt?'s 

aduaneira; c. quites os ratr,es ;` ú 

trabalho rlacioi;al+`.. tla.e c. ?•t i; 
di•I)ensar mais pre-
lecção. Nesta altnral acres; tti;1 
que a .minoria rtrr•irs-ist.a ; t>r 
de,l'alde convidado. o ( oterrxo ai 

•expór á e imara qual :) sitas ç a,) 
d:i fazenda, e ; t,aes os recursj_: 
Cilha que chuta para- venUT r, 
et'ise,_persis;roclo esta riiiina pc-• 
iitica de segre,lo apeirais 111u1111-
nada ca til uns Iarllpt(,jos tio te+-
itues como fugazes. Apesar d'l:-
so a rni►)oria tem-se, inantido 
i)'utna _ illilücle =('•pE't,tail)tP,, serú 

que d •̀.1',aa t' nh:-m desvia , ! o ar 
itupacieuc.iais cie tias e as provo-
cações çle.e.utros.'Mas C,,:a lít; . 
tina(; lera, etc, breve ti rín , se o 

got'erno não vihr t3a-. ft a+n;ara plt'la•, e s(', et-ti )' i';/, de, iii:≥"ifl : s:' jo 

t('r 

d(: faz, ntia a, naus :3-C; i1 tatu-•at:s_ 

reSp011 bili(ia ws. i;ap., • ï1)ili-
tando, 011 dr?i ttltarldo a at ìre.. 

ciação •dos setes, netos por parte 
do partamcnto. ; . 
A refurina patït;,l-.ç, mu;! r, 

iras não é t;i+lo. t) trR,''.!;) 1 na-
cional iião `,, ( L , 711iS`a e (1111'rMi-
itere só 00111 u si_a ta,, ̀s.,1' 1=)ari• (, t,. 

m ta 

esta sta ìht...( i1i,,: ti„ 
de ler--
dentés a elevar, o nivei 
das classes tra,l).iih+t'ic:ra, 9 a ti' 
fundir a in4trncrïta prt)f:!,5í, wr,il 
a estabelecer o $.redito in ltistt i 
e àió o inte!1e.c't;'t!. ai foiT:untai; 
patrtictp,tçao n')J mero. , a 
volver ais .as„eia õ=à.. 'ceApe!'A tt 
i'ars, {? :t r'ent.,!a;r ct;'ik;ii} `t:i t•P?.' 

Ções entre 0 
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resolvendo os atrictos e questões 
que po,lem surgir tios cnnflictos o 
entre eflas. ` E' vasta a obra. mas 
alé;n +f'extrem imen te complexa, 
é ,lign•t da ittençao do governo u 
do estu lo p;►rlamanl.sr. Pela sua 
parte a minoria progressista não 
ha-de negar o seu concurso pira 
ta 1 gran,frow como patriotico 
emprehendirnc:uto. 

Estas declarações causar ira 
profunda impressão na camara. 
liaje a imprensa falta desse dis-
curso, fazendo a medo uns certos 
reparos sem valor, sem funda-
mento e sem razão nenhuma. Pa-
ra esses reparos não ha molho-
resposta do que a leitura d'agiiel- 
Ias declaraçõe2s. Por isso nos ab-
stemos de fazer quaesiluer com-
mentarios, que não passariam de 
uns pallidos pleonasmos ao lado 
do que acima rica desenvolvida-
mente exposto. 

Do Correio da iVoite. ` 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 

sun,t,ou pelo mennc tìm:t;cerá poisi 
permittido à;ii - ll 'lltna t'"lo!a as-" 
sim---bitolar 2 
. A S. •.C. respondeu a esta 
pergunta: Afflrntfitive. Decret, tit; 
26 de março sup.,cil,,(M. VIL). 

}' 

Será } èrmrttidó, quando se 
recitam ou cantam no Córo as 
Horas- Canonicas, o costume ` le 
nünen se cobrirem com barrete 
os q'ue as recitam 
A S. C. dós Ritos respondeu; a 

esta pergunta pela forma segúin-
te, Affir'mutive ab iis,-grtr: sareis 
par•dmentis nora sunt induti. São 
obrigados a, èstarèilii coberto,,; 
durante o Officio Divino, os que 
estão paramentidos; , os outros; 
'pddern estar ou deixar d'estar.' 
segundo o•decreto da S. t;.,de 
11t• março de 1861, ( Ad. XI) 
No oiro deve haver unifor-

midade, de sorte que se execute 
a mesma acção e ao mesmo tempo, 
ou suja estar de pé, ou sentado, 
ou ajoelhado ou coberto ou des-
coberto, imilatttio assim os Sera-
pliins de Isaias, que estan,lo un,1 
em pé, estava o outro, coberto 
um, se cobria o outro.e voava 
um, voava o outro. Isaias, cap. 
6, V. 2. 

Podendo contar-se o dia 3.°, 
7.° e 30.°, ou do dia da morte. 
ou do tuia da deposição, deverá 
incluir se n'esse computo o dia 
da morte ou deposição, ou oxelu-
ir•se 2 
A S. C. dos Rilos respondeu 

que podia contar-se d'um ou de 
outro modo, segundo o costume 
da Egreja: Utru►igue servari 
posse j►ixtq Ecclesiae consuetu-
dinem. Die 23 li ebruarii 188!x. 

Será pertnittltlo, durante; o 
canto da Paixão, apagai• as vel-
Ias dos candelabros dos Acolytos, 
poderá conservar-se um tal cos-
tume, se o houver 7 
A S. C. respondeu a esta per-

gunta pela forma seguinte: Ne-
igntive, et consuctudinem in ragu 
ollendam. Die 13 Julii 1883 
'Ad. IV.) 

Sendo permittido em Vespe-
ras sotemtaes, segundo o Gere-
monial dos Bispos, incensar-se 
além do altar do SS. Sacramen-
to; o que é dedicado ao Sartto, 
cuja festa tem logar, será licito 
incensar tão sómente a Imagem 
do mesmo Santo, ommittindo-se 
a incensação do Altar' 

Observe-se o costume do to-
gar, respondeu a S. C. n'estas 
palavras: Ser-vetur loci cowne-
tudo. Die 4 1laii 1882 (Ad. III.) 

Quando se cantam Vesperas 
na preseuça do SS. Sacramento 
exposto, deverá fazer-se comme-
moração do Mesmo, e ommittir-
se o Versiculo, Fidelium ani-
mae per niisericor•diatni ele? 

Não deve fazer-se neste caso, 
a Commemoração e deve dizer-
se no fim o Versiculo Fidetium 
etc. 

Assim o mandou a S. C. pe-
las palavras seguintes: Negative 
ad utrungue. Die 26 Martii 
1859 (Ad I.) 
Quando se administra o Sa-

cramento do Baptismo, ordina-
riamente o Sacerdote usa duma 
estola bicolor, duma parte rbra 
e tia outra parte branca:---a ru-
brica do Ritual manda que se use 
de duas estolas urna roxa e outra 
branca,ttbi conimode haberi pos-

P. Fernandes. i 

ERRAT 1 

Na pergunta k̀. a da secção 
liturgica, diz-se na resposta: 
Negative, nisi adsit rationabilis 
causa etc. 1 

Deve lé.t -se tão sómente: Ne-
gative. S. It., C. 16 Martiyi •1861 
(Ad. VIII.) 

iest-o(,mt o fim que se desF,j:tr:t 
i 

atlrngir. 
l:vila-e este inconveniente, 

t'nlpregarido o Saba ►, em r'and-,, 
(luantidadr., para que a agua so 
torne•lil;t•i r•►meot>? onctutísa, co= 

•'• M 9 fl f • t  
rito o são todos as af4v;uasr  atra 

linas. 
() desgosto nátural que causa 

a •;falta Ide- limpeza terei a sua 
i anão ' de ser em a natureza; 
necessidade instinctiva do asseio 
tem por fim ' afastar de nós as 
substancias que po,lem correm - 
per o j,,r que respu sinos, e de-
sembaraçar o nosso corpo de ia-
das aquellas que prejudicam a 
conservação idas suas funcç.úcs. 

A FALTA DE ASSEIO : 

0 PERIGO*  UM C 1L,. :1•#S 
i ,. APERTADOS 

Ë i Octave SulIv, nos conscllrvs 
~tdiunos que dá aos seus lei-
tores, diz o seguinte: 

«0 colarinho é um • objeci,3 
imposto pelo bom torra. de uma 
inutilidade al►soluta;• os resulta-
dos provenientes do uso dó gra-
vata são as conereslões cerebraes 
c tis apol-lexias. t 
0 pescoço não precisa ser 

mais abriaatlo do quo a cara. 
As senhoras devem abster-se de 
usar peli'ssas, e os homens des-
façam-se por uma vez do cache-
nez. As anginas.0 as laryngites 
afloram as pellissas e os cache-
ricz ` t 

Quanto a pedir a suppressão 
do colarinho ou gravata; seria 
prégar nu deserto; limito-me, 
por conseguinte, a indicar-lhe 
os inconvenientes. 

A falta de asseio causa mui • 
tos obstaculos á transpiração in-
sensivel. 

As pessoas ensovalhádas'téem 
sempre a pelle coberta, muitas 
vezes com grandes camadas, de 
uma mistur.l das materias gordas 
e dos saes da transpiração, frag-
mentos da epiderme, poiera, to. 
das as materias com que esta-
mos em contacto na vida com -
mum; isto faz com que a pelle 
ande sempre em condições des-
favoraveis ao exercicio das suas 
funeções, e portanto as materias 
que ella d(3réra exhalar de si, 
como impropaias para a vida, 
conservam-se no sangue e outros 
humores envenenando-os e pre-
dispondo-nos ás mais graves 
doenças. 

Para evitarestes inconvenien-
tes devemo-nos lavar todas as 
manhãs, mudar de roupa , com. 
frequencia, e, principalmente 
luas estações quentes, fazer fre-
quente uso dos banhos mornos; 
notando porém, que a qualidade 
da agua empregada é uma ques. 
tão de grande importancia hygi-
enica, apezar de quasi sempre 
pastar desapercebida. 

Mectivamente todas as aguas 
que contéem muito sulpbato e 
carbonato de cal, a dos poços 
principalmente, limpa muito mal 
a peite; pois os saes de cal, com-
hinando-se com a maioria gorda 
da transpiração, e talvez mesmo 
com a da pelle, formam um sa-
bão insoluvel que tapa os orifí-
cios das glandulas sudoriferas e 

OS TEUS OLHOS I 
0 teu olhar é tão lindo ! ' 
Os teus olhos tão brilhantes, 
Que parecem diamantes 
para iniin sempre sorrindú ! 

1 

Os teus labias nacarad,)s 
Qu,+ se abrem preguiçosos, 
Sobre uns dentinhos formosos 
por. todos tão invejados... 

t 1 
s ' 

Parecer% chamar os meus 
Para matarem doséjus, 
Com um cortej,i de beijos. 
Abençoados pui, Deus 

Al;•rrren Ds G~os. 

CAIVTARIS ANDALUZES 

I)IA A hU• x 
in czl.adcr•ranc!e 

irar ) res.3n e > i•'aul-1• azelil anuns : I ç 
as as limas nntlt 18S d,''t,l•i,Ua, (• Ue 

ll,:j+ — as exin. sr. ll. \ l;i• raso a de•rohurt+, ,)s Critíly• e xtie:: 
ria Ci; ntt afina Pt r+ ira Cbavrs 
)11:trtluc e D. J,),tvpl)ina da Silva 
(:an►pus. 
Amanhã — a im nma Celia 

Martins Lima, lifhinha tio sr.. dr. 
Martins L•ma. 

Dia 19--o sr. João Caetano 
tia Silva Campos. 

Dia 20 —o sr. Francisco Can-
ili+lo Furia,lo tl'Anta.•. 

-t-
Na quinta-ff i;a passarla foi 

acóilime[tido por um.i cor,nestTo 

de tinta certa cuburie de r:e-
(a-t ,,: per•t,n;t ,cus, que 1)os ter: 
arr;istmiu a unia cris,i t;sr•a ,J;idUt'a 

e talt•ez petaeel. só se. fzlla em 
dvsfaln,ues, de,vios de importantes 
",rumas, • t'ndicatns, iitulos empe-
nh::+l,+•. ffan'meute, de roubos 
aiV. ,uns sob % arfas for'il)as e dif-
ferenti+; uonws. já as 
ltri•õ, s do rir. 1larquez da Foz e 
Filo d,,s Beis, anunciando-se ou-
lr„s e tg3l4 l'I'IQ1eS. 

E' no. qut! deu a ïptervençãu de 
cri t 1s frr•ntas nas administrações o 
c„ires de tão grandis imporiancia, 

ç,:rebral o sr, dr, Atf•'litlo Alba_ c1111111sá, os tia ( X, npauhis Real tios 

no tia I1lotia, di;r►+) jnic de di- zilano etc. t,amintws de Ferro, do flanco Lu-

grilo desta Cnnr•1rC:1• 1 N.,mos a vér Qe cattirá todit o ri-

Para se aV•tflar a r113g0a que + nur da I,,i t,bre os afarnádos cri-
este acontecimento tela caos t,to 1 ► u`nu`sos e se se ficam conhecendo 

de vez. 
Vamos a per se c+ meçará agora 

o reil,adu dos llUniet►s de bem, JuS 

Sei que a fortuna é de vidro, 
N'ella não ha que fiar; 
Quanto mais bella e brilhante, 
Mais facil é de quebrar. . 

Quem fór pertinaz no amor, 
Conseguirá quanto queira, 
Que os corações das mulheres 
Nunca são de pederneira. 

Mo vás ao campo sósinha, 
Não vás, morena, e olha 
Que as raparigas são flóres 
0 proprio vento as desfolha. 

Primeiro fez Deus o homem, 
E a mulher em seguimento; " 
Primeiro se fez a torre 
E depois o catavento. 

Nem de graça, é bom presente 
Das mulheres a melhor; 
ttlau é se tem coração... 
E quando o não tem... peir,r. 

FUNANDEs COSTA. 

nesta villa, bastará saber-se alue 
u, 1!ln ire e Intenerrl;iln ma91.s_ 

trado é gtieri lo e admirado, pe- • earátteres hune,t++s,nu se c„ntinua-
los baree!ienses de todas as elas- I rãv a ser pn±reriGos os habilídosos. ! 
ses e de todos os parti•los, es - o.Ç espertalhões, os syndicateiros, 
ct pção feita de deus oii Ires ga- T,,urem-sd siricta: contas aos 

l—cupados, ii)iet'vcf►ha á acção d:, justi-
rutos flue lhe teern eau,aJo a_ 

ça em t,)do o ri,.or, mas eguat 
para todo; e por toda a parte. 

lia por + sse 1);riz rói-a tantas ad-

rnir)►>irações a reclarnar um seria 
in(luerito e uma severa punição 
paia ,)s guccrnante: que fazerl. dos 
baver'es extranhns, que lhes estro 

r+,uf►:rdos, rurrpa de france_es... . 
11 t tanto que fazer l,ur' toda a par-
te.... 

til :ttlee'taaentos — Na fregtle 
_zia da 1'uuza, liut)u-se, quarta-feira 
„ digno abhade da Mesma, real. 
At inuet G„ni, s Pires. 

Tinha u finado 58 anuns de edi-
de e alais de 30 de scr•içn como 
parucho exemplar, era um valente 
e' dedicado campeão do partido 
progressista. que o tinha tia maior 
ct)usideração, e gosava de gerat 
estima, sendo porisso muito seuti-
da o seu passamento. 

Tomai-nos parte na dói- que acom -
panha todos os q!10 lhe eram mais 
caros. 

gtins desgostos. 

Os seus conhecimeitos juri-
dicos. a sua vasta, illnstração,..i 
hombriedade, a rectid<<u e a 
ire topou+teoria +1,e sl•u caracter, 
inipozerarn-no ao r,:sp t,ito e ad-
miração dos.que o conliecem; a 
alTabilidatle de suas maneiras, á 
finura de sua'etlucaç;io, a bon-
dade de seu coração. a grande-
za dc sua alma, tornaram-no 
extremamente querido de todos 
que sabem prezar tão elevadas 
g tia 1ida ies. 

Fazemos votos mui sinceros 
pelo seu cornp!eto re:tabeler'-
meuto. 

+ 
Esteve alguma cousa encom-

nlodadn e já se acha restabelecido 
o sr. dr. Sã Garneiro, distiticto 
ailvcgalfo nos auditorios d'esla 
comarca. ` 

Retirou para o p ruo, com 
sela exm.a Esposa e rililinhos. o 
nosso .presado patrició; sr. Ma-
noel Guimarães. „4 

:. -t-

t; Esteve honte'm ' n'esta villa o 
Sr. 'dr. Gaspar de Queirnz Ri-
heiro, di-no juiz municipal de 
Esposende. 

Teem passado encrimmodados 
de sau,le a exm.a sr.a D. ,liaria 
Marques d'Azevedo e o sr. Do-
mï.n;os de Figueiredo, nosso 
presa+lo amigo e digno ",crente 
do Banco de Barcellos. 

PER.A SEMANA 

Para os pobres—Está en-
cerrada a subscripçào que n'e>te 
jornal abrimos, paro ser distribui-
da pelos pobres, como consoada, 
sob pretAxto da dispensar compri-
mento de boas festas. 

Rendeu a quantia de 7:W0 reis 
que brevemente será distribuida, 
do que daremos couta n'estas co-
lumnas. 
Inspector elos tabacos— 

Foi nomeado commissario, regio 
dos tabacos, na eircumscripção 
do norte, o sr. conselheiro José 
Diogo Arrogo, que fica comendo 
a tr•ez carrinhos, como lente da 
Academia Polythechnica, canso len-
te do Iastiluto e como Inspector 
dos tabacos  Este come á primeira 
reza  

—Nesta vida, falleceu o sr. An-
touio Affonso Torres, pae do sr. 
Joaquim #Aflonso Per iera. dreno 
ericriv,5o do irrito tle `paz de 'Mar-
tim e beruquisto cavalheiro desta 
terra. 
Damos-lhe sinceros pezames. 
—Tatnbem falteeeu nesta villa 

a mãe do -sr. Antonio F ranr►sco da 
p,na -junior, cornmerciante d'esta 
vih;t,`n quem damos nossa condo-
lencia. *, 
Pela w•eir(l.-tde—e «G,izfita 

d,) Povo« nos seus d„ic oltimos 
nurneros lança ao publico a nnti-
cia d'um c"ri-ne repugnante- e falia 
em tun sargento do batalhão aqui 
aquarlellado, -notando, que, tendo 
esse facto chegado ao conhecimen-
to do commandante do batalhão, 
não tenha havido o respectivo pro-
cedimento para averiguação do ca-
so. 

Sabemnt, porem, que o digno 
major, logo que teve ct)nbécinlen-
to da imputaçãi) do facto a um 
sen subordinado, procedeu com 
toda a correcção, mandando exa-
minar o denunciado pelo illustra-
do cirurgião ajudante e instauran-
do o competente processo, assim 
corno sabemos que pelo exame se 
averi;,,uou a completa impossi-
bilidade de ser o deuunc,iado o 
auctor do facto imputado, visto 
verificar-se que o indigitado sar-
gento não tem,nerrì teve ha um es-
¡,aço de tempo, superior a um 
asno, doença da natureza da que 
que o queixoso apre,enta. Apesar 
do tudo, o processo segue seus 
termos, e cremos que será pre-
senie á auctoridale militar. compe-
tente para o apreciar. 

Pelo que ouvimos dizer carece 
tanta- de fundamento a affirmativa 
do queixoso, que nem a suctorí-
dade judicial, nem a auctoridade 
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idminis Ira liva instauraram pro- J mentos que nos dá o presado cnl• 
cesso. j legi da RFo!ha da Manhã» acerca 
Não é justo duvi(lar•se, par um 

rrornente que seja, do rigor, da 
disciplina, da sollicítuda, da ener-
I;ia e da h,rnbriedazae do intelli-
awute com(uandaute do batalhão, 
pois que em tudo já é S. ey." beto 
conhecido dos barcellefises. 

Folgamos muito corn que se nos 
pr+,porcione ensejj de restabele-
cer a verdade,e sempre que a di-
zetito+, Ct,mo quando ha pouco nos 
!•e,ft,riuios ao, sr. capitão Rodrigues, 
a rt,speito dr, quem poderiarros 
diaer mais alguma coisa que o 
honra e mostra o atrevimento e i,,-
❑oranei i de cerra gente, +latia lnai 
nos pode merecer at;enç ui. 
Romaria — Deve realisar-se 

hoje a co stumada rumaria de St.° 
Amaro, ein St." liaria do Abbade 
,;Io Neiva, proximo a esta vilia, e 
que porisso é., muito concorrída to-
dos as vezes _que o tempo o per-
mitte. 
Certidões gra;t,taitas-1'e-

los diffi•reiutes prelados do, remo 
fui or(ieaadu aos respectivos paro. 
chos que passem gratuitamente to-
<Ias as certidõ,,s que lhes forem 
:pedidas, sempre que,os requeren•-
nes demonstrareris zque são pobres. 

E` esta medida muitissimo justk 
•e verdadeiramente liarmonica cum 
a natureza e priricipios da doutrina 
christá. ° ► 
Aisdicacias -cries—Prin-

Aripiaram ante-hontem nesta co-

inarei, as audiencias geraes do 1.° 
semestre do anuo corrente. Devi:r 
ser jiil,;ado o reo Antnniu José 
•le'Vüla; !loas, # de Eiemelhe, ruas 
fui adiado o sete` julgamento, pelo 
,(ligno juiz de direito substituGf dr. 
José Ilarrdoso Pereira de Matius. 
que presidiu agaella audiencia. 
Abbadìas -- Para a abbadia de 

51.1 liaria de GilIL-gos, d'este con-
celho, foi nomeadu o presbyterio 
Domingos da Fonseca Martins, qu(, 
.era abbade na treguezia de Villiça, 
nu concelho de Braga; e ¡para a de. 
S. Salvador de Fonte Bua, do con-
crlho d'E!,posende, o revd.- io:t-
quim Duarte Pinheiro, parocho da 
freguezia de Cresxoniál, n'e4t3 con-
celho. 
Em testamento—O gover-

no nomeou, em testamento, Pro-
curador Geral da Corta o sr. Sf•-
,lueira pinto, e ajudante dto mesmo 
o sr. Ctrios Loto d•Avila, sendo 
o ar. Hintze Ribeiro, collor.ado ml 
Supremo Tribunal Admin(strativo. 
Querena—Por parte do' Mi 

nisterio publico foi dada queré-;la 
contra a « Gazeta do oPolvos desta 
vilia, com fundamento nas uffensas 
elue no seu ultimo, numero dirige 
ao poder judicial e seus funccio-
furios. 

Agradecendo---Recebemos, 
com todo o $ agrado, os esciare-ci-

FOLHETIM 

A LOR,1 D.t BE(BVIAR 

(concluido do n.• antecedente) 

Luiza sentia o coração dolorosa-
mente confrangido. 

Dºbalde, porém, quiz socegar. 
Debalde amigas intimas a quize-
ram persuadir, de que era verão, 
e que nada devia recear. A rea li-
dade, a crua e sinistra realidade 
vinha desfazer' as suas risonhas 
illusões, s$ acaso a infeliz alRurnas 
albergava no intimo do, peito, pois 
que o mar crescendo constante` 
mente em impetuosa furia, mais e 
rr,ais se debatia, erguendo as espu-
mantes e magestosas ondas, que, 
batendo nos penhascos, espadana-
vam jorros de agua em todas as 
direções. 
E os cunitttus, transformando-

se em nimbos, passando do alva-
ceato-negro, deixando-se ornar com 
brilhantes contornos aureos, gra-
ças aos palidos raios do sol que 
os douravam, cresciam que impo-
nham medo á pobre Luiza. 

filas noticias que demas sob a e,)i-
araplie «Graves corlflietos», 

Este jornal assim como, nunca 
desceu aa insulto rasteiro e vil, 
fiãao deseja sequer fazer censuras, 
ou reparos menos acertados e pre-
fere sempre as informações mais 
exactas. Porisso agradece ao col-
L,ga as suas informações. 
Queda pio fin:nisterio 

Tendo o sr. Al3rianno de Girva-
lho declarado, em conselho de mi-
nistros, q,ie havia feito á Campa-
ulsii dos Cantinhos de Ferro, uru 
adiantamento de uns. 13 1/2 mi-
Ihõi!s de francos, e consultado os 
seus cullegas sobre se, conjuncta-
mente com élle, fomavarn a res-

ponsabilidade d'aquelle adiantamen-
to, Foi-lhe respondido negativa-
mf,nte, e em virtude disso pediu 
a sua demiesão'de ministro da fa-
zenda, que ltie foi aceeito• 
Nesta conjcnctura o governo 

diligenciou rec(,rnpor-se, procuran-
do quem substituisse o snr. Ma-
rianno, mas não encontrairdn quem 
se prestasse a entrar para uma si-
tuação p tão gasta, pe(liu a de-
missão collectiva, que lambem lhe 
foi concedida. 

Depois d'i <to, -el-rei encarregou 
r,•a o sr. Conde de Valbom de urui 

sor ministerio, declinando rste em 
seguida a pua áneumberwia. por 
não poder vencer as diaiculdades 
quN encouirou. 

As ultimas noticiai- dizem que, 
tendo sido consultado o illnslre 
chefe do partido progressista e 
varios vultos da politiza, se prom-
ptiGcara o si- Jirsé Dias ferreira a 
organiar min'sterio. 
A bora,em que este jd.nal vae 

entrar no prélo, sabemos p.,r tele-
l;rantma particular datado de iG 
ás 7 Horas da t. que está organi-
sada a situaç,5o Jusé Dias, com o 
sr. Ol'v - ira AU tios por ministro 
da fazenda., . k 

ÂNNUNCIOS 
MISSA D4 7,° DIA 
Joaquim Alfonso Pereira, 

convida as pessoas de suas 
relações e amisade para as-
sistirem a uma missa por 
alma de seu extremoso pae, 
Ár►tonio •Affonso da 'forre, 
amanhã, 18 do corrente, pe-
las 9 horas da manhã, no 
templo' do' 13om .. Jesus. da 
Cruz; d'està villa. 

13arcellos, .17 de janeiro 
deÀ892y. a r 

Durante o dia.nem tirita sei vela 
,&o avistou no;. vastissimo horisonte 
que de terra o olho des;amado 
podia divisar. 

. A meia tarde começaram a en-
trever-se uns ligeiros retampagos. 
fuzilando a longa distancia. As duas 
electricidades contrarias, combi-
nando-se paulatinamente, iam pro-
jectando as vivissimas luzes dos 
rela.mpagos, que nãf, eram à prin-
cipio seguidas do ribombar do tro-
vão, pois que não .passavam de 
,kér o reverbero devido a uma tem-
pestade mais longinqua. 

A pouco e pouco floram todavia 
aumentando em séquencia e inten• 
sidade. Então já não eram só rei-

lampagos isolados o violaceos, pro-
vá de t8rem irrompido nas altas', 
regiões atmosfericas: era a lux 
branca, sem contornos bom limi, 
tados. parecendo imitar uma subi-
ta inflamação de materiae expl os i-
va,,, e seguida das detonações mul-
tiplas do trovão. As faiscas cruzam 
o espaço em todas as direções; e a 
chuva, calsindo a torrentes impo I-
lida pelo vendavel que sopraia do 
sudoeste, mais horrível tornava 
aquelle horroroso quadro. 

AGRADECIMENTO 
A Assuciaçàu 8ninanitaria dos 

Bombeiros Voluntarios de Barcel-
los agradece penhoradissima n to-
das as pessoas que, por diversos 
modos, concorreram para abrillian-
tar as festas do 8,° zanui versa rio 
no dia G do corrente, e a todos 
protesta a grata recordação dos 
seus bons serviços. 

Barcellos, iZ file jmeiro de 7892. 
0 presidente, 

Antonio Rodrïgues Cardoso Pino. 
0 •t.- comuiandaute, 

t. Avelino Ayros Dnarte, 

841A DE BUCELLOS 
SOCIEDADE ANON'011 l — RES-
PONSABILIDADE LIMITADA 
De ordem do exrn.- snr. 

presidente da assembleia 
geral d'este banco, sá.o con-
vidados os srss. accionistas a, 
reunir em sessi-io ordinaria 
no dia 30 do corrente pela---
11 !toras da manha na casa 
do Banco para lhe ser pre-
sente_ ó relatorio da geren-
cia e parecer do conselho 
fiscal, respeitante ao anno 
findo de 1891 e proceder ã 
eleição d'um secretario. 

Barcellos 14 de janeiro 
do 1892. 

O "secretario, 
Bento Aurristo- da Silva Cardoso 

EDITOS DE 30 RIAS 
i." publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Barcellos, 
e carterio'do escrivão` dó 3.° 
officio Caravana, e nos au-
tos do inventario menores a 
que se procede por falleci-
m`ento de Manoel Gonçalves 
solteiro, da fregtièzia de 
Faria, em que inventarian-
te sua irmã Maria, Gonçal ; 
ves, soleira, • da, mesma 
freguezia, correm de trinta-
dias a,citar todos os credo-
res e legatarios desconheci-
dos ou domiciliados fora da 
comarca, para dentro do 
mesmo, praso assistirem a 
todos os termos até'finál do 

SS . 

mesmo •inLenta`rio, e ri'elle 
deduzirem os seus dir.-itòs 
com a pená de re•,elia.• • 

Pelos mesmos editos -é 
igualmente citádó o' interest 
sado José,Gonçàlvés auzen 
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do - lrazrl, 

' s 

Anoitecia, quando a tempestade 
estava, no seu ,maior auge. 

N'esisa occasrão, a iuconsolai•el 
Luiz« que nem a tinha assustado 
a coruscante luz do relampago, o 
horroroso i•oturnbar do tro vão, o 
deslumbrante" f;+iscar do raio, ou 
as cargas das fortissimos aguacei-
ros, olhava constantemente, s ore 
tudo durante o brevissirno espaço 
em qua o relaml.ago iliuminava 
fantasticamente r, horisonte, a vér 
se tia alguma vela a vogar n'aquel. 
Ias turbulentas aguas. 
E assim! aconteceu. Na maior 

força d'aquella temerosa tormenta, 
não uma, senão duas velas avistou 
ao largo. 

—Santo Deus ! exclamou ella, 
caindo de joeitios na humida areia 
(l'aquf lla praia, Virgem Santissima, 
valei áquelles infilizes ! 

Depois erguía-se nervoza, agita-
de,febricitante.Corria de penhasco 
em penhasco,o cabello solto ao ern 
to,o fato encharcado de agua, na 

esq ,, rança de que breve conheceria 
as t snIIhas que o mar enfurecido 
ora :erguia no pincaro das vagas, 
ora su,l)mergia nas profundezas do 
abismei. 

Aos , seus áritos dilacerantes á 

Barcello--, 30 de dezem-
bro de 1891. ' 
O juiz de direito. 

Adelino da Motta 
0 escrivão do 3.° 

Francisco de Souza 
vana. i 

officio, 
Cara-

ar.tisA-sr. 
0 padre Xntonio'Hosa, da 

fre; uezia de Cossourado, alïaba 
a sua casa da rna de S. Fran-
cisco n.° 15 e 17., ( 185) 

ARREMATAÇAO 
í.a praça. 

No (lia 7 de fevereiro - proxi- 
rno, pelas 11 horas da manha, á 
porta do tribunal judicial d'esla 
comarca perante o juiz de direi-
to d'ella, e o escrivão t+judatite 
filo 3.° officio, tem de proceder-se 
á arrematação elo s,.puinte pre-
dio, por assiro ser deliberado 
pelo respectivo conselho de fa;ni-
lia e interessad1s no inventario 
anue menorrs a que se procede 
por fal!ecirnenio ee Maria Th• - 
reza Moreira,{ viuva de Dotniii-
gns Gonçalves da Costa, mora-
dores que foram n'esta vilia. a 
saber:—Uma •le,casas 
torres e terreas com seu (Inintal, 
de natureza allodial, sita no 
Campo cie D. Girios, desta mes 
ma vilia, ava'iada um a quantia 
de 784:000 reis. 

Peio presente ficam citados 
todos e (luaes(luer credores iii-
certos da, invent:oriad i nos ter-
mos e para os elrritos do artigo 
841• do t;od. do Processo 

13arce,llos, 13 de janeiro d(, 
1892. 

•'cr if gnr•i a e•acti.lão, 
0 juiz de direito, ( 186, 
Adelirto da Notto. 

0 escrivão ajudante doi 3.° offic io 
I'ruracisér• d,; Sr,usrz' •nraomur. 

3.a praça 
No dia 17 do correritç; 

por 11 horas da manhã, no 
trib_umil judicial d'e sta co-
marca, tem,-de entrar om 
arrematação -por tódo o pre-
ço que for off fim-eevdo visto 

i 

dôr imrnensa qt:e cachoavâ n'aquel-
L, peito, toda a povoação acudiu á 
beira fitar. 

Nada, porém. era humanamente 
pnssivel fazer-se áquelles desgraça-
dos, em luta com tão desencon 
trados elementos. Em • to as lan-
chas se dirigiam ,para terra. hm 
face da agitação do, mar, era ini-
possivel que se salvasse uni sô 
dos miseros tripulantes. 

Decorreram minutos, que furam 
seculos de angustia para todos os 
espectadores. Do repente urna alte-
rosa vagà, batendo de encontro no 
costado de estibnrdo duma das 
pequenas embarc.tções, submergiu-a 
comlilelamente. 
Um grito unisono saiu de todos 

aquelles peitos, por gire a dói- era 
geral. 

---Era a « Senhora da Bon•inça»! 
—diziam todos em voz baixa, para 
que Luiza os não ouvisse. Já não 
existe ninguem da companha de 
que era arraes o val iroso Damião ! 

Mas Luiza h'em a conhecera. 
Apenas o lragil barco, voltando-

se sob aquelle turbilhão d'esputna, 
desappareceu no seio do abismo. 
Luiza soltou uma estridente e re- 
tumbante gargalhada, (•, correndo 

, para vii° 'deduzir os seis i s • rfa; 1.x •e `• a  
direitos com a pena de - 7 VOT 
velia. jnh(,i•,tclo agi An 

tonio de Ptt?tla., vitt','o, e_íe 
Rorïz, na execuç;_to nu© 

lhe move o Banco de Ear-• 
cellos e sàto: 

,Uove•s 
Um carro de chapa, es-

treita, aparalliado. Um  pipa 
de castanlio, arcado de fer-
ro. '231 litros d'agua pé. - 
Por este são citados todos 

os credores do executado 
para assistirem á arremata-
ção e mais termos do pro- 
cesso. 

Barcellos, 11 de janeira 
de 1892. (f 87) 

-Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Adelino odre tllotia. 

O escriváo ajudante do 5,,# 
officio, 

Francisco d'Assis Alàr•ques de 
•Ázevedn, 

ACRADECII1IMENTO 

c) abaixo assi ;nado, com-
pletamente restabelecido da 
molestia de que ultimamente 
foi accotltettido, faltariÍt a 
um dos mais sagrados de-
v,eres se, náto viesse por este 
meio, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, 
agradecer as eLrn.a` Sr.a' e 
cavalheiros que tiveram a 
amabilidade de,o visitar e 
enformar-se do seu estado. 
A todas agradece, altamen- 
te reconhecido,tantas provas 
de consideração e estima 
que lhe dispensaram, "pro-
testaiidci seu eterno reconho-
cimento e indelev,el grati-
dão, mo podendo deixar da 
es.pecificaros releN,antesser-
viços prestados pelos exm.°S 
sr•s. drs. Antonio 1•1i,,uel 
da Costa Almeida Ferraz e 
13oni.acio Elias Barbosa 
Lp,nmlla e' liabil pliartna-
ceutico e m.° sr. José _, AI. 
v es de rriria. 

13arcellmhos, 10 de janei-
ro (188) 

Fernando (]e Figrrte.ir•edo. 

'r 

pira a Iguà, atirou-sc uu•adainente 
an rogo. a• 

Ntnpuem Iii., pude valer. 

Mili,i parai o futtfro, serundn 
«!firmam todos ns pe;scadnres. é 
certo véres em noutes de luar claro, 
um vulto file intiltièi-, trajando al-
vas e Ibrigras vestes, a Passear, so-
litaria, sobro ns ingremPs penedias 
d'aque,lla acidentada costa. 

---E' a louca da beira-mar! di-
zem Piles, persignando-se relibio-
sainfrite. 

Mal sabPai esse, credulos, que n 
pretendida visgo t;ãu é mais que 
um parto absurdo que o seu espi-
rito faz surgir d'um mundo de fie-
çoes. 

Luiza, fôra desposar-se cone o 
escolhido (ln coração. Não mais po-
dia voltar à terra. 

BATO\r0 P,i-xoPo no Avtnn.u. 

~- '*W-,~ q 
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NOSSA SEI" HORA DE PARIS 

r 

AO CLENO 

11r••'aiitt. 0 t3"_1t:;L,i 1ea.aç•,o 
(;amBo da Feira, 61, 

tt•.tts°•• Iless, 
Encarrega-se de todos os papeis 

ou üasp ichos,tantu tia camara ec-
clesiastica coílio em outras repar-
tiçt►as, ria cidade de Braga, por 
ter na dita cidade pes+ua compe. 
tente p;►ra issa. 

Tern uma colleeçãn de livres Re-
ligiosos, e d'instrucção; encaderna 
com segurança e perfeii,ão; tem  
senda folhinhas para ns runs ro-• 
mano e bracarense; livros de re-
sta parochial; papel; tinta; etc, 

y 

Àriffi.TE`NCÃO 
. t - 

Quem perdrti um annel Xou-

o tia rua da Palha, d'esla villa, 
póde pt,ocural-o n'esta redacção 
ou em casa do sr. Domingos 
%liguei d'Azevedo, no Campo de 

S, Jué, (lue ille será entre-
gue, dando os signaes compe-

tentes e pagendo a publicação 

do presente annuncio. 

Bareellos, i8 de dezembro 

de i891. 

CAI-,-)Zr••tas 
Para nota% e cedulas, sortimento 

paira todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio Joaquim Barreto 
--Campo tia Feira 61, Baicellos-

KALENDARIO 

2 
Lindos gastos á venda na Livra-

ria de Julio Joaquim Barreto-1 
Campo da seira 61, ;arcellos. 

tom_•"Quem perdeu uma lu-
I et*. d'ouro na freguezia de S. 

Paio do Carvalhal, pode procu-

rai-a em casa do sr. Antonio 

José de Faria, ou em casados 

$1-s. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa d'este annuncio.(i67) 

BREVEoNOTICIA 
S BRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por` J. Torras. 
!Teço 50 r'is. 

A' venda em Bar eell s, em casa 
.do sr. ManoelVianºa,rua Direita, ., 

LIVRARIA GUILLARD, AILLAUD 
E C. a 

casa editora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242, 
nua Aurca,` 1.°. 

Causo Elementar de Ceograph.ia, 
confarme o progrrmma do terceiro 
anno dos «Corsns doa Lyceuss por 
Manoel Forreia-Detisdado, lente do 
Curso Superior de Letiras, direc-
tor da revista de « Educat<ão e En-
si .0». Um volume em.12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra. 
auras, encardenado em percalina, 

Custo  4:000 reis. 

B1BL10T_31: CA ELFjGA.•TE 
esta cnlle^ç;io dais obras dos rwis laureados romancista:; esiran-

•eirns é seria diiN-'da uma cias publicações de maior apreço para unia 
estante escolhida. x. 

A BIBU+TI1FCA ELEGANU, .quer litter•ariam,,nte, quer tvpogr•aphiva-
rnente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são as tr:rducçúcs 
e as edições. 

Nein podia ser de outro enodo, desde qu? se destina principal-
monte ás clamas; e que a direcção da publicação está confiada a nr)sàa 
collega, a distirici: escriptora a sr.' D. Guiomar Torr•esão. 

1,ançada a publico o outro +lia, esta publicação conta jã um grande 
numero de assignaturas, a o succe,;so de livraria, do primeiro volume, 
f,ii um risouho prognostico do seu exigi. 

Apparece❑ já o segundo volurn,,- ll,tn+ igrceta, de Coppé, contNndu 
além d'este romance, -umas encaiAadoras blurttes: A Omeleta de Dr:iy; 
A Creançn, de N1aupassaut; .horta Sandomil,de Callette; Eterno anior, 
de Jeanne Wilda; Aline, de !'nulo Burget. 

Ilenriqueta, é verdadeiramr+nte um perfumado iclvlin. A Creanca 
é o corno de que Maupassant extrahiu o iou drama ?Iflizolte,o grande 
suecesso do GVmnasi0 de Paris. 

Deste segundo vulnme, é tamimnq traduclora a sr.' Torresão. 
Assinam-se para a Binr.io-rnr•.ck Ei,rGA•PE nos escriplorios da 

Companhia Nacional Editora. Lar: o do Conde 1331-:10 50 a 54. Lisboa 

•jIAF'PA DIA; PORTUGAL 
( Y 1 Com a recto completa dos CAMENHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'eslado maior- de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro tui serviço no ,1linist.crio das Obras Publicas. 

Contendo cambem a extensão kilometrica de cada linha quer e►n 
exploração quer em canstrucção. 

Z folha de 0,~><0M 5- na escala de I1S50:000 
%M0 reis, eavermisado. soldado cata panno e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLL.IDL EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 rei&. 
0 MESMO INIAPPA circundado com X22 vistas, em photolyteia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandelras de todos os países. 

1 folha de 1;,70-><0.90=40.n reis. 
ENVERNISADO COLLADO i;\1 1'ANNO e com reguas 

6500 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

CULLARD• AILLAUD & C 
242, Rua Aurea, 1.°, Lisboa.' 

8' nosso correspondente n'esta villa o Sr. Antonio Jose Alvas do 
Valle—Czmpó de 'S. José. 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
DB 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmaceutico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 
Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 

suspr-nsorios, mamadeiras, thermometros, ele. 
Grande collecção de producios chimicos, especialidades 

pbarmaceutic$se aguas medicinaos nacionaes e esirangeiras.(76), 

DE 

Eduardo da Costa Santos,_ e Sobrinho—Editores. 

4, rata cie St.> Ilclefonso, 12—PONTO. 

ABEL •OTELIIO 

KT110LOGIU  SOCIA 
1 oa•a' „ D. LaVos 

.. 
A fanchonice—Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
_ quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação coai 

1!'A 11ESA1A LIVRARIA ,. que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'utna indifferença sorridente 
Algumas Noções de «Lingua e Lit- a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 

teratura Portugaezan na sociedade portunaeza. como uma nojenta herpes icuravel. que no-
conforme o rogramma ofúcial reja á superlìcíe.N'este romance faz o auctor a pathogenense d'ess^ tno-
p) ,. a os, alainrosde Instrucção lestia num exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a aida-
secunr'aria par \lfrealo Campes. de e Brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessário é ver muito longe 

C,sto  300 reis, 1 para agourara esle,trauaiho--novonosetl genero=iimsucoesso coliossal. 

Rornanre historico.deVictorHugn,tradorçãodeJo;ioPinheiroChaaas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurieiç::o viNa da'ed:rde medi, é un,a 

Obra dc' cunho e um dos mais formoso,' Iiltilos litlei':il ios du cru anch ,r. 
Urn g ande. volume eu] broeiras y 1100 rei:; o m , rnin, ricamente, 

encad; rnatlo eu) luxu,,sas calas de perealina. de, (litleretites cures man-
dadas fazer exl)re:sainente na ailemaulia :3;5400 reis: e, se alem de 
.ncaderuadn. tiver ax falhas douradas, r unta 2r?7(}f) reis. 

E•í-1PR {'ZA EDITORA D0 RECHEIO» 
DEI'OSI'I'O—ttUA DO DIAR;O DE NOTIGIA', 9:j—A(►All ltil'RÇ-;o 

E TVPOGRAPHIA—RUA DA BARROCI, 109-LISBOÁ 

oRLOS S RTO IIa 

:a 

PUBLI:,AÇÃO AiENSAL EM FUL11Z•FO DIA 48 A 6, PAGINAS 

Co•nlções B'ASSIG\,1TLTRA 

As « ovellas 1'ortugtleres» serão put;lic;+cias iàoladamenle, em fv-
Ihelors de -48 a 64 pagina-- cada u►lur, PHIO mó,liro pr•eç„ de GO rei?, 
o :airado urna por inez; ele fúruia que no óii) do anilo, o assignalite 
,,tá dais v„lumes de 3n0-paginas carta um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada ;in:: ! 

T,;da a obra c„ntéin, pois, 12 fo!hetoa que iuIportaul ao assignbüte 
era! 720 reis, forutando doi{ unicos v„Inirirx, 

Esta rm distribuição a 1.' novella « 0 Caçador C,çado,. 
Em Lisboa, a assignatiira póde ser aos volttinrs ou aus fulkatos. 

Cada roll►eto, 60 reis.---(;arca volume. 360 reis. 
Para a provincia, a assi;natur.i é por(*a adeantadainente, 720 réis 

toda a obra, devendo declarar-se se o asaigtiar;te deàaja recrher :, us 
folhetos ou aos rolumes. 
Tuda a cw-respondencia deve ser d rieida a Joio TRomaeo Turrºs, 

editor do « Recreio,»!rua da Barroca, 109, Lisboa. 

A todas asseuhor.zs donaiz' 

Novo WrtiuDo DE CóRTr 

B ruaneira de qualquer senhora 
6onjec6ionar por sues pr'oprias 
niãos todos e0 seus vestuarios. 

2k4 gravuras illucidativas sobre 
medidas, cárie, etc. 

Obra indispcnsavel rim todas ara 
familiar. 

AlApello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. -
Um bellu volume, illustrado, 

700 ,reis. 

Reieite-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos posiaes. 

Livraria Portuense! da Lopes e 
C.a editores.—Rna do Almada 119 
a 1,23—Porto. 

Vende-,#s em todas ai; livrarias 
do paia. 

Em Barcelles, ap estebeleci-
menio do Sr. Joaquira_ Jocé d'Aze-
vedo—óampo da Feira. 93. 

VICTOR HUGO 

I1h40HIA DE um CRIME 
(R4DL'CÇ,Ã0D'úM EMIGRADO_ POLITICO) 

Está ém distribuição 0 2." fas 
cicuto d'esta magnifica obra histo 
rica, illumrada com excellente 
gravuras de pagina,'edição luxuosa 

No Porto e Lisboa, distribuir-se 
ha nos dias 1, 10 é 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, rim fascicuio de 48 pagi-
nas, ou 440 e uma bellissima gra-
Tura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasci.culo, pago no acto 
da entreva. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assignar 
deverão remetter adiantadamente a 
importancia de um ou mais rasei-
culoi, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 
Toda a corresriondencia deves er 

dirigícla a Joaquim Ipnacio Saraiva, 
rua do Bortijardim, 272, Porto, 
onde se recebem assignaturas. 

931  
DE 

h, IREI RA11ii1► 0EU PIS 
MAPITI111ESU 

Arcebispo e Senhor de Braga 
Primaz das Hespanhas da 
Urdem dos Préwadores, 

elo., ele. 
Obra reprodózida na magnifl«a 

edição de 1610 feita em 1'iauna 
do Castello á custa da mesma eis 
dade. W repartida em sete livro-
com a solr-mnidade de sua traslae 
dação por Frei Luiz de Cacegas -
refurmada em esty lo, ordem e am-
pliada em muitos sucressos e par-
ticularidades por Frei Luiz de Son-
sa, um dos classicos mais respei-
taveis da lint,ua portugueza. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1679, e em italiano 
em 1727. o, que bem mostra o 
seu valor litterario. 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em optímas condiçr)es materiãos 
e econnmicas afim do contribui-
rem para a solemnisação do tri-
centenario da morte do vir-tuosis-
simo antistiie da` Egreja Bracaren-
ae. Fasta edição será augmentada 
com a biographia de Frei Luiz de 
Sousa feita por um distincto orA-
dor sagrado, desembarfia,lor ' da 
Relação Ecelesiastica de Braga. 

CO NDIÇOES DE ASSIGNATIIRA 

A obra comprehenderá os seis 
livros de que é composta, em 3 
volumes, o primeiro dos quaes 
já estão publicados. 

Tros grossos i•otumes Preço 
1:800, reis franco de porte. 

rAstgl aa-6c ens tod ia as 
livrarias do reino. 

Os srs. correspondentes terão a 
percentagem de 201., e além d'issn, 
um exemplar gratis por cada 12 , 
assignaturas. 

LITaría cyeoáas• de ]Por-
te e e.',-50 11uaa Mo Va de 
soaxsa ,5S, A—Briga. 

TTPOGRAPIIIA Do «C0.11.11ERCIO DF, BARCELLOS» 
Rita de S. Francisco, 1-a.° 28, B.11{CELLOS. 

•:' seei editor o sr. joaquii ºaa ZUC eel,denoriz., 


